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xistiu, há muito tempo, uma pobre viúva que 
tinha um único filho. Nessas histórias de 
pobre viúva, o filho sempre se chama João; 

mas, pra não fi car igual às outras, este aqui tinha o 
nome de Francisco. E ela, ainda por cima, o chamava 
de Chico. Dizia assim:

– Chico! Vai pegar água no poço!
O Chico ia.
– Chico! Vai dar milho pras galinhas!
E lá ia o Chico, que era um rapaz muito tímido e 

morria de medo de sair de casa. Um dia, a mãe falou:
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– Olha, Chico, você sabe que eu ganho uma 
pensãozinha de nada. Não dá pra fi car sustentando 
marmanjo. É melhor você sair, correr mundo, arranjar 
um emprego... Quem sabe não dá sorte e casa com 
alguma princesa?

Lá se foi o Chico. 
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ndou que andou pela estrada. Um dia, encon-
trou uma velha senhora, que lhe disse:

– Ai, meu rapaz, que tenho tanta sede! 
Você não teria um pouco de água pra me dar? 

– Por isso não seja – respondeu o Chico. E entre-
gou o cantil que carregava. A velha tomou até a última 
gota. 

– Muito obrigada, meu rapaz. Vê-se logo que é 
um moço de bom coração. 

– E bom fígado, e bons rins...
– Como?
– Nada não, prossiga.
– Pra lhe mostrar minha gratidão, tome aqui este 

botão – disse ela, pondo na mão do rapaz um botão 
de madrepérola.

Chico seguiu caminho, dizendo pra si mesmo:

– Se eu não saísse de casa, 
não teria encontrado a senhora com sede, 
não lhe teria dado de beber 
e não teria ganhado este belo botão. 
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